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Eu sei (sei)
Cansa

Quem morre ao fim do mês
Nossa grana ou nossa esperança?

Delírio é
Equilíbrio

Entre nosso martírio e nossa fé
Foi foda contar migalha nos escombro

Lona preta esticadas, enxada no ombro, e nada vim
Nada, enfim, recria sozinho

Com a alma cheia de mágoa e as panela vazia
Sonho imundo

Só água na geladeira e eu querendo salvar o mundo
No fundo, é tipo David Blaine

A mãe assume, o pai some, de costume
No máximo é um sobrenome

Sou o terror dos clone
Esses boy conhece Marx, nós conhece a fome

Então cerra os punho, sorria
E jamais volte pra sua quebrada de mão e mente vazia

Quem costuma vir de onde eu sou
Às vezes não tem motivos pra seguir

Então levanta e anda
Vai, levanta e anda
Vai, levanta e anda
Mas eu sei que vai

Que o sonho te traz coisas que te faz prosseguir
Então levanta e anda

Vai, levanta e anda
Vai, levanta e anda
Vai, levanta e anda

Emicida, “Levanta e Anda”.
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P R E F Á C I O

À primeira vista, a história do comércio interno de escravizados no 
Brasil é demograficamente insignificante em comparação com o 
comércio transatlântico que trouxe 3,2 milhões de africanos, em quase 
dez mil viagens, ao longo de três séculos.1 Porém, como Joice Oliveira 
revela neste livro cativante, o comércio interprovincial de escravizados 
no Brasil, ainda que mais modesto em termos de deslocamentos 
populacionais, teve um efeito profundo na vida familiar das comunidades 
negras escravizadas e livres durante as décadas imediatamente anteriores 
à Abolição. Embora a história do declínio do comércio transatlântico 
sugira que o impacto da violência, da migração forçada e das separações 
familiares estivesse diminuindo drasticamente, na verdade, o comércio 
interno de escravizados reproduziu as mesmas experiências trágicas. É 
certo que o tráfico interno não atingiu a chocante mortalidade do tráfico 
transatlântico, que para o Brasil chegava a 8,8%,2 mas ainda assim o 
seu impacto sobre aqueles que foram vitimados por ele foi imenso. O 
comércio interno também afetou a economia nacional, o desenvolvimento 
agrícola e as cidades portuárias de Salvador e do Rio de Janeiro durante o 
século XIX. Embora o Brasil tivesse começado a se afastar de seu pesado 
passado colonial, o tráfico interno de escravizados reforçou a poderosa 
conexão e a contínua dependência do país com a escravidão. Em outras 
palavras, o comércio interno de brasileiros escravizados – a maioria 
dos que foram comercializados nasceu no Brasil – permitiu que um dos 
pilares da sociedade colonial – a escravidão – permanecesse firmemente 
em vigor. Quando arrebentam os nós é uma história profundamente humana 
sobre a violência, a perda, a resistência, a rebelião e a sobrevivência 
daqueles que foram tomados à força por esse comércio. Ao focar em 
indivíduos escravizados, e até mesmo em uma comunidade inteira, Joice 
Oliveira registra como homens, mulheres e crianças foram tirados de suas 
casas e levados por terra, empurrados nos porões de navios e deslocados 
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novamente para paisagens e regimes de trabalho desconhecidos. Todos 
sofreram separações dolorosas e perderam a maioria dos laços familiares 
e comunitários. 

Um pequeno recorte, que abre o livro, ilumina um momento 
na vida de um ex-cativo submetido ao tráfico interno de escravizados 
e ilustra a forma de abordagem dessa talentosa historiadora. Rosendo 
Vasques de Costa havia conseguido sua liberdade, mas isso não era 
suficiente: “para Rosendo, não bastava ser livre; era preciso estar junto 
dos seus, reatar os nós que haviam sido arrebentados pela brutalidade do 
comércio interno de cativos”. Joice Oliveira argumenta que, para cada 
pessoa capturada nesse comércio cruel, os laços familiares e comunitários 
foram quebrados, e, para aqueles que sobreviveram, foi necessário “reatar 
os nós”. Essa abordagem humaniza a história do tráfico interno, não por 
minimizar o seu nefasto impacto, mas porque nos permite ver as lutas 
dos sujeitos para recuperar suas famílias. Dar nomes aos números, contar 
as histórias de pessoas, reconstruir os laços familiares, registrar como 
novos laços foram tecidos, tudo isso no meio da violência, da perda e 
do trauma no tráfico interno é a contribuição central deste livro. Na 
narrativa de Joice Oliveira, aqueles que foram submetidos ao comércio 
interno resistiram continuamente aos planos dos traficantes, que eram de 
tratá-los como objetos de transações financeiras, propriedades e meios 
de obter lucro. O que se torna claro nestas páginas é a poderosa história 
humana de resistência e sobrevivência.

O livro se apoia na tese de que o comércio interno de escravizados 
de 1850 a 1885 foi um momento significativo na história do Brasil e que 
esse período reflete padrões mais amplos na história do Atlântico. Joice 
Oliveira junta-se aos historiadores que reconhecem que uma expansão 
dramática da escravidão caracterizou certas regiões da economia atlântica 
no século XIX. Apesar da queda dos regimes coloniais americanos e da 
crescente industrialização na Europa, a escravidão não desapareceu. Em 
vez disso, de acordo com o historiador Dale Tomich, a escravidão entrou 
em uma nova fase. Essa “segunda escravidão” produziu novas mercadorias 
em uma escala muito maior em regiões antes consideradas afastadas 
e periféricas. No Brasil, em Cuba e no sul dos Estados Unidos, uma 
demanda insaciável por algodão, açúcar e café levou à rápida abertura de 
novas terras para serem exploradas por trabalhadores escravizados. Novas 
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